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CHRONICA 


Que bella noite a de hoje! Que es- 
plendido luar para uma aventura ga- 
lante, e que tortura a minha, forçado 
que me vejo a discutir sobre as de- 
licias que me não deixam gosar! 

Vem, minha doce amante, vem re- 
clinarte em meus braços! Dá-me 
que eu possa, n'esses teus labios pu- 
ros, beber o nectar voluptuoso que 
brandamente me aparta das amargu- 
ras da vida! Tu, que és intelligeute e 
meiga, convence-me, se podes, de que 
não ha no mundo a Ilustração Por- 
tugueza, ou faze-me a Chronica, meu 
anjo! 


Como eu seria feliz, se n'este ins- O PIANISTA FRANZ LISTZ 
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tante podesse transportar-me ás brisas salutares da ve- 
lha Cintra poetica. .. 

Deus me livre de semelhante asneira! Tinha-me 
apenas esquecido de que a esta hora, na velha Cintra 
poetica, andam as pneumonias divagando em busca dos 
admiradores da la. Felizmente, este anno, creio que 
abundam pouco por lá os phantasistas. 

Cintra, a calcular pelas correspondencias da minha 
amiga IL. M., é actualmente o sitio onde com menos 
dificuldade uma pessoa se aborrece. A aristocracia que 
ali demora, tanto receia a imputação de japoneza, que 
se inglesou de um modo lastimavel. 

Os Setises e os Pisões são dois desertos. Campeia 
impune o piano. Toma-se chá á noitinha, e pelo dia 
adiante é um nunca acabar de suspiros abafados, que só 
teem rival nos que D. Jayme soltava quando vivia na 
choça. 

O grande mundo concentra-se; quer-se affastar dos 
parvenus; quer bocejar ás escondidas. E viva a semsa- 

oria! 

Decididamente a temperatura em Cintra desceu a 
zero, desde que S$. M. a Rainha deliberou voltar-lhe as 
costas. Em compensação aqueceu de uma maneira ex- 
traordinaria a temperatura das Caldas. 

8. M. tem-se ali visto cercada de todas as attenções, 
de todos os enthusiasmos, e de todas as phylarmonicas. 
Esta ultima parte, não sendo, embora, sobremaneira in- 
vejavel, serve ao menos para demonstrar que são japo- 
nezes os admiradores da rainha. E' o povo e simples- 
mente 0 povo, mais grato e menos frio do que a córte, 
quem solta sem rebuço a alegria que naturalmente o in- 
vade, ao contacto d'essa mão aristocratica, cujo amparo 
tantas vezes implora e que lhe édado tantas vezes. Por- 
que a verdade é que a rainha gosa da estima do povo, 
por muito que tenham querido deturpar-lhe a caridade 
que pa com clle excrce largamente e continnamente. 

sr.º D. Maria Pia tem sido, e será pur largo tem- 
po, um dos obstaculos mais serios com que lucta a cor- 
rente de petroleo, que todos os dias vem desaguar no 
Seculo, sem causar morte de homem no caminho. 

E" que, em face de uma rainha como a nossa, diffi- 
cilmente se tem odio ao rei. E” mais correcto invejal-o. 


E, comtudo, não é nas Caldas, como não era em Cin- 
tra, que mais alegremente agora eu poderia viver. Ca- 
neças é o meu sonho! H 

Queria gosar de perto a Avante Canecense, philar- 
monica regida pela sr.! D. Carolina Lourenço, cuja dedi- 
cação para com a musica da terra todos os dias se evi- 
denceia. Educou, philarmonicamente, trinta e tantos ho- 
mens do campo, e, não contente com isto, forneceu-lhes 
o instrumento! 

Eis porque a Avante Canecense, a despeito das dif. 
ficuldades com que tem luctado, não morre, descança, 
como figuradamente affirma a sr.* D. Carolina Louren- 

0. 
á Tudo isto veio a proposito da Kermessc que breve- 
mente se inaugura em Caneças, a favor da citada ban- 
da marcial. Eu gosto muito de si, sr.* D. Carolina! 


Visto porém que não posso ausentar-me de Lisboa, 
isto por circumstancias entre as quaes avulta o excesso | 
de falta de dinheiro, resigno-me a saborear com prazer 
a solemne descompostura de que é alvo, por parte do 
sr. Luiz Rebello, o auctor da philosophia nacional ado- 
ptada nos lyceus, contra a os Fofuriso da instrucção 
secundaria não se atreveu a legislar. 

Diga-se porem a verdade, o livro do sr. Pedro Mon- 
teiro pode não ser de uma belleza encantadora, mas é 
capaz de mergulhar nas delicias do somno mais pro- 
fundo um tysico em ultimo grau. E o sr. Luiz Rebello, 
que já escreveu sete artigos e promette continuar, bem 


se vê que pretende escurecer, com as'suas, as habilida. 
des da sua victima. 

Na Escola Medica, dá-se outro caso estupendo: A 
despeito de todas as manifestações dos estudantes con- 
tra o regimen actual da escola, querem propôr ao go- 
verno a suppressão da faculdade de medicina em Coim- 
bra. Parece-me que estão embriagados. 


E agora, não ha remedio, vamos lá um pedacinho 
ao Colyseo. 

Vamos, que temos muito que ouvir e temos muito 
que vêr. O Ernani, o Ieigoletto, o Baile, o Trovador, o 
Fausto, de tudo isto lhes poderia dar conta, se tivesse 
animo e sciencia para levar a cabo uma empresa de 
tanto folego e de tão pequena originalidade. 

Duas palavras apenas sobre o sr. Gasparini, que, 
segundo dizem, é filho de paes incognitos, mas, segun- 
do eu penso, é filho do Gaspar da viola e da Maria sua 
amada. E" um artista de primeira ordem que, no en- 
tender de um critico musical muito nosso conhecido, 
possue todos os requisites indispensaveis a um cantor, 
menos voz. 

Teve uma ovação no 4.º acto da Lucia, precisa- 
mente no instante em que se suicidou. Foi uma il- 
lusão para o publico, porque o er. Gasparini resuscitou 
pouco depois e só tornou a suicidar-se no dia seguinte, 
ao receber novamente a desoladora noticia de que asr.' 
Boy-Gilbert tinha enlouquecido, desgosto que mais pro- 
fundo lhe pareceu ao saber que ella, na scena da loucu- 
ra, tinha agradado muito. 

Ainda d'esta vez, não foi de vez, sr. Mendonça e 
Costa. Gasparinini vive ainda, e aconselhamos a em- 
preza a que não aperte com elle, dispensando-o assim 
de seguir o exemplo do seu collega Cattá, que no Por- 
to se matou devéras, quando se convenceu de que a ci- 
dade invicta não estava para o sofirer. 

O sr. Gasparini, em Lisboa, já se devia ter conven- 
cido. Isto porém não é aconselhal-o a resoluções crimi- 
nosas. 

Em contraposição com o tenor, podiamos fullar por 
exemplo do sr. Blanchard, um bom e sympathico bary- 
tono, com quem o publico não tem sido avaro de ap- 
plausos. 

O sr. Blanchard, porém, acha-se perdidamente ena- 
morado, e não quero, com a minha prosa, perturbar-lhe 
as delicias da lua de mel. 

A chronica vae longa, e eu estou sinceramente abor- 
recido. 

Affivmam-me que o sr. Blanchard, no genero sôpa, 
tem uma predilecção decidida pela Julianna. Tam- 
bem eu. 


Joaquim Lina 


PENSAMENTO 


Pensa em Deus a alma crente, e a mão no filho, 
ho a perfumada ros 

na sua obra, € no tomilho 

Pensa talvez a inquieta mariposa. 


Pensa na patria que deixou distante 
Quem na longinqua patria o amor deixou. 
O avaro no seu oiro, e, palpitante, 

Pensa 0 lírio na brisa que O beijou. 


Pensa a avesinha no arraiar da aurora, 
E o eunucho do harem pensa na huri; 
Se tudo pensa no que mais adora, o 
Eu, em que hei de pensar? Eu penso em ti. 


Sruões Dias. 
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Vida intima de ministros portuguezes 
no tempo de D. João V 


Não deixaremos o precioso livro do cavalheiro de Oliv 
sem respigarmos algumas novas informações a respeito de vai 
assumptos importantes, cuja historia intima desconheceriamos 
completamente, se não fossem as meias revelações que o cava- 
lheiro do Oliveira nos faz insidentemente n'um livro que não 
tem nem por sombras o caracter de Memorias, e onde as mais 
preciosas informações se acham engastadas n'umas dissertações 
extremamente seccantes e misturadas com umas semsaburias 
com pretenções a engraçadas, a que o auctor chama Almanach 
infalível. 

Um dos homens a quem elle se refere mais frequentemente 
é o conde de Tarouca, e as informações que dá a respeito d'elle 
devem ser averbadas de suspeitas, porque foi a desavenças com 
o conde de Tarouca que o cavalheiro de Oliveira devea o ter de 
sair do curpo diplomatico portuguez, de abandonar emfim a sua 
patria e a sua religião. 

Apezar de tudo, o conde de Tarouca, mesmo pelo livro do 
cavalheiro de Oliveira se vê que era homem importante, estima- 
E na côrte de Vienna de Austria, e diplomata consciencioso e 
zeloso. 

Era devoto? Todos o eram n'esse tempo, até o proprio cava- 
lheiro de Oliveira. Comtudo, já antes de deixar o catholicismo, 
começará ests a ser um pouco livre pensador. Estando na legação 
de Vienna como secretario, discutia muito com o seu chefe, o con- 
de de Tarouca, questões religiosas. O conde de Tarouca susten- 
tava a idéa de que o Papa tinha mais poderes no Paço Olympico 
do christianismo do que o proprio S. Pedro, simples porteiro da 
casa, No seu entender o Papa podia fazer sair do Paraizo algum 
dos santos de menos importancia. 

E' curioso este facto apontado pelo cavalheiro de Oliveira, 
porque mostra bem as transformações perfeitamente identicas 
que soffrem as religiões na sua successiva evolução. No seculo 
XVIII à classe sacerdotal tomára um immenso predominio, quasi 
se transformára n'uma casta. Ora acontecia com elles o mesmo 
exactamente que succedia com os brahmanes. No periodo espe- 
cialmente sacerdotal do brahmanismo, tinham elles feito penetrar 
no espirito dos crentes a idéa de que os brahmanes eram mais 
poderosos que os proprios deuses. Era exactamente o periodo 
em que entrava a religião catholica. 

- Apezar d'isso, o conde de Tarouca sempre se deixára influen- 
ciar pelas idéas das côrtes em que vivera, a ponto de sustentar 
com 0 cavalheiro de Oliveira discussões, que em Lisboa o condu- 
ziriam à fogueira, apezar de ter um sobrinho inquisidor. Esse 
mesmo sobrinho fóra causa de umas palestras mais curiosas en-, 
tre o conde de Tarouca e o seu secretario, sustentado que seu so- 
brinho, Nano da Silva Telles, era um homem honradissimo, não 
obstante a sua qualidade de membro do Tribunal do Santo ofício. 
Esse não obstante, como se vê, era muito pouco respeitoso para a 
Inquisição. 

O cavalheiro de Oliveira sustentava, pelo contrario, que a 
qualidade de Inquisidor e a de homem honrado eram incompati- 
veis. Se estivessem em Lisboa, iam com toda a certeza concluir 
o seu debate nos carceres do Rocio. 

O conde tinha, afinal de contas, algumas razões para não con- 
fiar muito na virtude dos padres. Havia uma rapariga que elle 
honrára com as suas preferencias, e que tinha de portas a den- 
tro, porana à casára com um dos seus criados, chamado Rocha. 
Um bello dia a rapariga fugiu-lhe com o seu proprio filho, e far- 
tou-a ao filho do conde o padre Domingos de Araujo Soares. Se 
o papa tirava santos do ceu, os capellães tiravam raparigas do 
asylo honesto, onde viviam em doce convivio com o marido, o pa- 
trão do marido e o filho do patrão. O padre Domingos natural- 
mente achou esta trindade pouco catholica e fez o sacrifício de se 
lhe substituir. 

Não era muito feliz com a fa xilia o conde de Tarouca. O fi- 
lho fugira-lhe com a amante, o sobrinho era inquisidor, o irmão, 
o marquez de Alegrete, levára em Lisboa uma formidavel bofe- 
tada de D. Rodrigo da Costa, governador da a, e ficara com 
ella, de forma que o pobre cavalheiro de Oliveira não podia sus- 
tentar com elle uma conversação seguida. Se fallava em inquisi- 
dores e os descompuaha, vinha a questão do sobrinho; se fallava 
em poços libertinos, ou em amantes velhos logrados por outros 
novos, lembrava o caso do filho; se fazia espirito ácerca de uns 
sujeitos que guardam tudo, até os murros que apanham, parecia 
alludir ao irmão. Ora o cavalheiro de Oliveira, segundo parece, 
puto sestro de não fallar senão em corda em casa d'aquelle en- 

forcado. 

O que é certo, porém, é que o cavalheiro de Oliveira não 
esquecia das suas bulhas com o coade de Tarouca, e aproveita 
todos os ensejos para lhe ser dasagradavel. Falla em ordem de 
Christo? Observa logo que um architscto de casa do conde, cha- 


l 


mado Valmagnini, a tratava com muita irreverencia, e que foi ne- 
pessario que elle, cavalheiro de Oliveira, o fizesse calar, porque 
a coaae de Tarouca não parecia muito resolvido a impôr-lhe si- 
encio. 

Se falla em dividas de jogo, lembra sempre, com grande 
falta de cavalheirismo, que o conde lhe ficou a dever um dinhei- 
ro que elle lhe ganhára. 

Pois parece, mesmo pelas revelações do cavalheiro de Oli- 
veira, que o conde de Tarouca era um diplomata zeloso, e que 
informava fielmente o seu governo de tudo O que se passava. Pa- 
rece que na sua correspondencia diplomatica se devem encon- 
trar curiosos pormenores ácerca de uns celebres sacrifícios à 
lua, que se faziam em casa do ministro de França, duque de Ri- 
chelieu, sacrifícios em que se misturavam actos de devassidão 
com brutalidades e superstições que prophetisavam o marquez 
de Sade. 

Falla pouco de D. Luiz da Cunha este interessante narrador. 
Conta apenas que o conheceu muito velho, muito feio e muito 
devasso. 

Estando na Ilaya, tinha uma amante judia, chamada Madame 
Salvador, feia mas provocadora e espertissima, e que dominava 
completamente o nosso velho e intelligentissimo diplomata. 
Acompanhou-o para Frauça onde fez verdadeiramente escandalo 
o ministro portaguez, que estava já por tal forma tonto que não 
duvidou conferir-lhe a gra-cruz da ordem de Christo. 

Do duque de Cadaval afirma que era um excelente homem, 
que tinha por amante uma gentil rapariga chamada Patlina, à 

juem perdoava, diz o malicioso cavalheiro, uma infidelidade por 
dia, Nem elle se cançava de lhe perdoar, nem Paulina de lhe ser 
infiel. 

Belchior do Rego de Andrade é apenas apontado pelo cava- 
lheiro de Oliveira como sendo seu visinho em Lisboa, e tão feio, 
tão feio, que o cavalheiro, emquanto era creança, 0 tomou sem- 
pre porum lobis-homem. 

De José da Cunha Brochado conta que tivera a detestavel 
idéa de chamar feia à infanta D. Francisca, que era aliás lindis- 
sima. Se José da Cunha Brochado fosse contemporaneo de Rodri- 
go da Fonseca Magalhães, este lhe teria evitado o desfavor em 
que caio, porque essa rude franqueza não foi favoravel à carrei- 
ra diplomatica do ministro portuguez, que, de mais a mais, ao 
que parece, não tinha bom gosto. a q 

Um dia, Rodrigo da Fonseca Magalhães, orando, e referindo- 
se não sei já a que infanta, disse: 

—>A formosa princeza... 

—Por signal que era bem feia! observou Garrett. 

—Eu julgava, tornou Rodrigo com a maxima gravidade, que 
era contrario às prerogativas da corôa chamar feia a uma prin- 
ceza de sangue. 

José da Cunha Brochado era da opinião de Garrett, e por 
tratar uma princeza como uma simples mortal, não lhe correram 
bem as coisas. 

De D. Fr. Gaspar da Encarnação falla incidentemente o cas 
valheiro, a proposito das desavenças de seu sobrinho, o marquez 
de Gouveia, com Valentim da Costa Noronha. Em Alexandre do 
Gusmão não falla. Emfim, entre todos os outros ministros de D. 
João V, apenas se refere muito incidentalmente a Antonio Guedes 
Pei 


A. 
ntonio Guedes Pereira tinha uma casa de campo em Mor- 
facem, 20 sul do Tejo; era capelião da casa o padre Antonio Go- 
mes, um d'estes padralhões da provincia, que ainda hojs se ei 
contram pelas freguezias sertanejas, lapuzes, valentões, bons ca- 
çadores, tendo sempre o diabo na boca, e, levando, como Deus 
é servido, a cruz do sacerdocio ao Calvario. 

Oliveira, que era particular inimigo do dogma da transubs- 
tanciação, e com aquella ignorancia profunda da poetica do sym- 
bolo, que era commum à todo o seculo XVIII, esforçava-se 
por demonstrar que no vinho do sacrifício da missa não está o 
sangue de Jesus Christo. 

Conta elle então varias partidas feitas a frades ou padres, é 
uma d'ellas foi deitarem uma porção de vinagre no calix de que 
se devia servir o nosso padre Antonio Gomes para dizer missa. 
O homem quando bebeu fez uma careta, mas conteve-se. Quando, 
porém, veio para a sachristia, a primeira coisa que disse, foi: O" 
senhores! hoje estava o diabo no calix! Tinha um gosto de seis- 
centos demonios! E 

Foi este mesmo padre Antonio Gomes, que disse uma vez 
uma missa por tres vintens, e, censurando-o por isso os seus col- 
legas, respondia triumpbante: 

—Mas se vocês soubessem a missa que lhe eu disse! Qual 
missa, nem qual diabo! Aquillo não foi missa, nem foi nada. 

Antonio Guedes Pereira poucas vezes estava, ao que parece, 
na sua quinta de Morfacem, e tinha lá um intendente, chamado 
Manuel de Abreu. O cavalheiro de Oliveira falla d'elle a propo- 
sito dos festejos de S. Martinho, querendo provar que elles têem 
um caracter perfeitamente pagão. Manuel de Abreu festejava o 
santo, saltando por cima de odres, juntamente com os seus con- 
vivas, entre os quaes figurava de certo em primeira linha o nos- 
so padre Antonio Gomes. 


Puxmerro CHAGas. 
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| A MORTE DO AMOR 


Nunca deixo de experimentar uma sensação dolorosa, quau- 
do encontro nas ruas, puxado por uma ama distrahida, um d'es- 
se3 pequeninos carros de mão, que conduzem no seu fando o cor- 
po enfezado d'alguma creança anemica e triste. 

Seres rachiticos, de membros contrahidos e cabeças disfor- 
mes; invalidos para in eternum se uma morte reparadora não che- 
ga depressa; manequins inuteis, ás vezes de rostos formosissimos, 
que amarga resigoação é essa que se surprehende nos vossos 
olhos sem luz? 
as pobres creancinhas teem uma tendencia innata para a 
quietação. Seguem com olhar triste e perguiçoso o vôo irrequie- 
to dos passaros, e parecem desfallecer profundamente, quando 
passam à seu lado, saltando e rindo, outras creanças cheias de 
alegria e de saude. 

Para ellas, não ha sol, nem flores, nem abraços, nem beijos. 

espera-se sempre à hora em que deve acabar tamanho 
martyrio.—«O pobre pequeno soffre tanto! Melhor fôra que Deus 
o levasse para sil—» Esta phrase é repetida de bocca em bocca; 
chega um momento em que ninguem, na familia, sente horror à 
idéa da morte... Padece tanto o anjinho!—diz a mãe. 

Por fim, à triste creaturinha é tratada como se trata um cana- 
rio. A creada de quarto e a ama vão já ministrar-lhe machinal- 
mente os seus cuidados; a uma hora determinada, expõem-n'o 
aoar e ao sol; a outra hora, tambem fixa, trazem-n'o da rua para 
casa, sempre no carrinho de mão, emquanto a mãe, olympica- 
mente recostada no seu landau, vae fazer o gyro da Avenida. 


. 


As tres quartas partes das mulheres do mundo teem horror 
à maternidade, como se fosse uma cousa que mancha e avilta. 
Não se pejam mesmo de o dizer; declaram-o com admiravel 
ingenuidade e com o mais fresco dos sorrisos. 

A creança, para ellas, é apenas a alegria do lar; é à 
lembrança viva de largos mezes de fadiga, em que o rosto se de- 
forma e empallidece, fazendo do espelho um inimigo terrivel... 
Depois, aquelle dia de immensa dor, em que se ruge como uma 
besta e se agoniza sem o consolo de acabar de morrer!... 

A mulher não pode esquecer-se d'essa dor é desses rugidos, 
preludio das separações proximas, das disputas nervosas, do in- 
differentismo tenaz que mata pouco a pouco o amor. 

Com o primeiro filho vem a lamentação surda e incessante 
da liberdade perdida, a lembrança do tempo em que se era mais 
nova é mais formosa, em que se tinha o seio mais rigido e a cin- 
tura menos grossa. 

Desde então, marido e mulher caminham cada qual pelo seu 
lado. Apenas estão juntos um instante, à meza ou no theatro. 
Não medeia entrs elles mais do que a cortezia correcta dos via- 
jantes que vivem no mesmo hotel, 

k se, por acaso, uma noite, o fogo quasi extincto se reani- 
ma; se o homem, para quem uma existencia tão falsa e tão va- 
zia, é. talvez, dolorosissima, toma as brancas mãos da mulher que 
adorou e ajoelha diante da sua belleza, ella affastal-o-ha friamen- 
te, dizendo-lhe:— O que?! uma nova loucura?! 


Não são, as mais das vezes, os escrupulos de consciencia, a 
religiosa sensação do peecado mortal e a lembrança de juramen- 
tos sagrados, que deteem a mulher prestes a cair. O que refreia 
mella 0 vôo dos desejos, é o temor do dia d'amanhã, o medo de 
ser mãe, 

Não! que depois terá de renunciar aos passeios galantes, às 
noites de S. Carlos, aos five-ó-clock tea da fashion dourada, aos 
grandes cotillons, e trocar tudo isto pelos recantos ignorados e 
solitarios, pelas alamedas sombrias, pelas pequeninas soírées com 
os intimos da casa, diante dos quaes terá de apresentar-se com 
robes de chambre vaporosas, como uma Venus disforme. 

Pensando n'estes horrores, muitas mulheres interrompem a 
tornedia principiada, como se houvessem esquecido os seus pa- 
peis; sabem encontrar a tempo o gesto que murtifica, a palavra 
que gela, e affastam-se e fogem à tentação. 


+ 


Mas se, por acaso, a comedia não poude ser interrompida a 
tempo, se uma destas mulheres, delicadas como um suspiro, é 
que, pela mais simples dôr de cabeça, chamam vinte vezes o me- 
dico, chega a convencer-se da sua desgraça, que prodigios de 
energia! que furiosa loucura a que então se podaral de todos os 
seus nervos! 

Antes de render-se, batalha sem cessar. Tortura o corpo 
horrivolmente; esmaga as carnes entre as blindagens do corset; 
mata-3e de fadiga; recata as amplidões da forma, como se se tra- 
tasse d'uma cousa vergonhosa; valsa toda a noite; procura-se in- 


digonttos artificialmente e abusa dos passeios e dos banhos te- 
idos. 
B Quando se encontra entre amigas muito intimas, murmura- 
lhes ao ouvido as suas luctas, os seus tormentos. . 

—Fiz tudo isto, e ainda hei de fazer muito mais, para não 
ser mãe! diz ella. -* ARS o 
Por fim, quando toda aquella lucta foi improficua, o que é 
se nos depara diante dos olhos? Uns seres enfezados e ra- 
chiticos, os mesmos que ahi encontramos pelas ruas, no fundo 
dum carrinho de mão, com o olhar amortecido e o sangue enve- 
nenado. 


Vendo passar junto de mim alguma d'estas victimas, tenho 
chegado a perguntar: . j 

— Não vira um dia em que seja impossivel substituir os va- 
cuos formados pelas grandes hecatombes dos povos? Não teremos 
ainda de ver, nas cidades, a erva crescendo entre as pedras das 
ruas, trepando pelas paredes e occultando-nos as portas das ca- 
sas vazias? 

Este nosso seculo tem tido muitos nomes; chamou-se-lhe o 
seculo do vapor, da electricidade, da democracia, o seculo de 
Napoleão, de Bismarck e de Victor Hugo. 

Talvez o seu nome seja outro; talvez devessemos antes cha- 
mar-lhe o seculo ideal de Malthus, o terrivel philosopho das cas- 
tidades economicas. 


NAUTILUS, 


PENSANDO EM TI 


Se as rutilas estrellas suspeitassem 
De teus olhos O vivido esplendor, 
onhadas se apagassem, 
É nunca mais de noite me ensinassem 
As balladas d'amor. 


Talvez sustasse a rapida corrente, 

E ito ao salgueiral, parando, emfim, 

7 um lago límpido e dormente, 

Onde fosses banhar languidamente 
Teu corpo de marfim. 


a tua voz, suave como um cantico, 
Fizesse, à tarde, a viração vibrar, 
Talvez 0 pinheiral e o largo atlantico, 
É até o rouxinol, velho romantico, 
Deixassem de cantar. 


Talvez que as pombas dos desertos brejos, 

Se vissem teu olhar da côr dos ceus, 

Voassem para ti, como os desej 

Dos meus mais puros e amorosos beijos. 
Voam aos labios teus. 


E as rosas, as papoilas, as violeta: 
Como o meu pobre e triste coração, 
Se esfolhassem no ar doidas, inquictas, 
Vas de perfumadas borboletas, 

Para esteirar-te o chão! 


Mao DE CastELiõEs, 


O TOIREIRO 


Era tempo que essa perseguição cessasse. Durara já dema- 
siado. Mas Laura não a toleraria nem mais um só dia. Não que- 
ria por fórma alguma ser o alvo de Madrid. 

E era esse o perigo a que se expunha, o de a apontarem a 
dedo, na rua,'entre risos escarnecedores, os bellos cavalleiros, as 
manolas que passeiam no Prado, é as altivas seroras que pas- 
sam reclinadas nas almofadas das suas carruagens. E 

Enrico! um toireiro, um homem que cada um vae ver ao cir- 
co por dinheiro, quasi um histrião!.. 

Na arena, onde o sangue corre, onde os cavallos estripados 
jazem inertes, n'essa atmosphera de horror onde palpita à ago- 
nia de um povo, 0 toiro firma-se nas suas quatro patas, sacode 


ILHA DO BISPO 
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a cabeça, deitando lume pelos olhos, e espera inabalavel a supre- 
ma luta. Um homem apparece, approxima-se, traz 0 peito cober- 
to com um simples gibão de seda, um panno encarnado enro- 
rolado no braço esquerdo e na mão direita uma fragil lamina de 
aço 


Entrevista tragica, onde brilha o esplendor, o soberano poder, 
a coragem que faz desse ente fraco o senhor predestinado d'esse 
animal furioso. 

Foi assim que elle lhe appareceu, tranquilo, sorrindo ao pe- 
rigo, verdadeiramente bello, não tendo o menor ponto de contac- 
to com os outros toireiros, destinguindo-se de todos pela rara 
elegancia, pelo grande ar de um gentleman disfarçado. 

Earico, ao entrar na arena, empunhando a espada, assimi- 
lhava-se à um homem de sociedade entrando em uma sala, com 
o claque suspenso, dos dedos enluvados, uma flor na casaca e 
um madrigal nos labios. 

De resto, contavam-se d'elle historias... . 

Uma historia entre todas, a primeira, pouco conhecida, par- 
ticipando da legenda: qualquer cousa como um filho familia, ar- 
ruinado por loucuras escandalosas, desapparecendo durante mui- 
tos annos e regressando, não se sabia d'onde, de uma America 
qualquer, para debutar em pleno circo real, em Madrid, onde ti- 
nha feito furor. 

Seria em virtude d'esta legenda que ella se deixara capti- 
var?... Captivar, é um modo de dizer. 

Laura pão era nenhuma cabeça doida, dessas que sonham 
com o tenor frisado, que viram na vespera atravez das lentes do 
binoculo. 


Miss Laura Dobscn, passara à edade das canduras, admittin- 
do que alguma vez as houvesse tido. 

De que lhe serviria ter percorrido o mundo por espaço de 
quatro annos—Laura tinha vinte annos—acompanhada de seu 

ae, o ex-mineiro Nathaniel Dobson, actual proprietario, possui- 

or de um sem numero de dollars, cuja unica lei era 0 capricho 
da sua bem amada filha Laura? Na precoce liberdade da sua 
vida, miss Laura adquirira uma papas ncia, uma força de von- 
tade, que a perservava de cair em leviandades. .. 

E todavia, Laura commettera uma falta, ligeira é certo, mas 
que nem por isso deixava de ser o que em estylo mundano se 
chama uma incensequencia. 

No primeiro dia em que vira Enrico de pé, no meio da are- 
na, dominando o toiro abatido aos seus pés, teve um momento 
de louco enthusiasmo, e emquanto em torno della as hespanho- 
las delirantes de jubilo, arrancavam as flores do peito para as 
arrojarem ao toireiro vencedor, Laura, esquecendo a sua habitual 
jeza de filha do Norte, deixára-se possuir pela mesma febre e 
atirára aos pés d'esse bello e valente rapaz o bsuquet de flores 
raras que dormia nos seus joelhos. 

Por desgraça, no acto de atirar 0 ramo caira-lhe o carnet de 
nacar incrustado de oiro que tinha na mão; ao recolher da praça 
ao camarim, o espada achara no meio dos ramos esse carnet 
cheio de bilhetes de visita, que poderia passar por um convite. 

O Wireiro informara-se, e, galantemente, levára elle mesmo 
a carteira a casa de miss Laura, sem pedir para a ver, mas dei- 
xando bilhete. 

A sua audacia não fôra mais longe. 

Mas um dia, a fatalidade permittiu que nomeassem miss 
Laura Dobson ao seu lado, na rua. Viu-a, e, subitamente, apode- 
rou-se d'elle um estravagante amor por essa admiravel creatura, 
que passeava ao sol da Hespanha à sua cutis de Iyrio, 08 seus 
cabellos de oiro, os seus olhos azues claros. E desde esse dia a 
sua loucura augmentara, exasperando-se na impotencia, procu- 
rando as occasides de avivar o seu tormento na contemplação do 
idolo defeso à approximação do desejo, arriscando compromet- 
ter-se pela muda confissão dos seus extasis, espiando as suas 
saidas, para achar-se vinte vezes em uma hora no seu caminho, 
levando emfim o desvario até ao ponto de vir esperar toda à 
noute, debaixo das suas janellas, o minuto em que podesse ver 
desenhar-se atravez do store a sombra do gracivso fantasma que 
o perseguia sempré 

Justamente n'essa noute acabava ella de reconhecel-o, ab- 
sorto na sua silenciosa adoração. 

Impaciente, nervosa, chamára a creada, e designándo o im- 
portuno, que permanecia immovel em frente da janella, dissera- 
lhe: «Vai buscal-o!» 

A peior de todas as inconsequencias!... Mas... que lhe im- 
portava? Queria aca“ar por uma vez com essa aventura, que à 
importunava. O unico meio era dizer-lhe claramente o que tinha 
a dizer-ihe. Seu pae saira; tanto melhor, estaria mais livre. 

Elle compareceu na sua presença, commovido, os labios tre- 
mulos. 

Ella fallou em tom breve, incisivo e desabrido, indo sem 
preambulos direita ao facto, exprimindo o enfado que lhe causa- 
va essa incessante perseguição, exigindo da sua delicadeza uma 
abstenção, que a sua vontade saberia impor-lhe, Pnalyaaado, não 
sem uma ironia um pouco altiva, à loucura d'esta paixão que se 
obstinava em um sonho sem esperan: « Porque emfim, que 
esperança poderia elle alimentar que não significasse, perante a 
decogon dade das suas posições, uma impertinencia ou um in- 
sulto?... 


Enrico interrompeu-a com voz suave 6 triste: 
— Sabia tudo isso, minha senhora. Sabel-o, era uma tortura; 
ouvir-lh'o é a morte! 
Ella fitou-o. 
Enrico tinha os olhos marejados de pranto. Não accrescen- 
tou uma unica palavra, inclinou-se com profundo respeito e 
saiu. 
No immediato, estando no circo, no seu logar do costu- 
me, à espera da terceira corrida em que deveria tomar parte o 
toireiro Enrico, miss Laura Dobson viu approximar-se uma ve- 
lh», que lhe ofereceu um ramo de flores, dizendo: 
—0 seu bouquet, seiiorita. 
Laura olhou para as flores que a desconhecida depozera nas 
suas mãos e viu um papel escondido nas rosas. 
Db N'esse momento, O toiro entrou na praça. Todos voltaram a 
cabeça. 
iss Laura, sem ser vista, poude desdobrar o bilhete o leu o 
que se segue: «Pro:ure na sua sociedade um homem que seja 
capaz de fazer por seu respeito, o que eu vou fazer.» 


«Earico.» 

O que iria elle fazer?... 

Miss Laura teve um ligeiro calafrio. 

Decorreram vinte minutos. O toiro, com os flancos rasgados 
pelas farpas, cego de raiva e de sangue, mugia na arena juncada 
dos corpos palpitantes de seis cavallos. 

— Da repente, o toireiro appareceu; um murmurio de admira- 
ção percorreu as trincheiras. 

Enrico, cujos fatos eram celebrados pela sua faustosa ele- 
gancia, pela riqueza e brilho das suas cores, estava todo vestido 
de preto. As meias de seda, 0 calção, a casaca de setim, 03 bo- 
fes de rendas, tudo era preto, de um preto sinistro. E do punho 
da sua espada, pendia uma fita da crepe. 

Por quem estaria de luto o ilustre Earico? 

O toireiro avançou lentamente, caminhando para à frente, 
sem uma hesitação, sem vacilar. 

O toiro, como que assombrado perante uma tal audacia, pa- 
rara, com 0 focinho estendido, fitando a pé firme o homem e es- 
perandoo. Em seguida, baixou a cabeça e preparou-se para ata- 
car. 

N'essa occasião, Earico atravessou a espada nas mãos, que- 
brou-a no joelho e atirou fóra os pedaços. Depois, crusou os bra- 
ços, e de pé no meio da praça, esperou. 

Um grito de espanto partiu de dez mil peitos, e no espaço de 
um segundo transformou-se em um grito de horror... O corpo 
do esbelto Enrico, atravessado de lado a lado pelas hastes do toi- 
ro, acabava de ser cu pido ao ar, caindo inerte, a quinze passos 
do animal furioso, 

--- Quando miss Laura Dobson voltou a si, o seu primeiro 
cuidado foi procurar o bilhete que segurava nos dedos crispados... 
O bilhete desapparecera. 

E foi assim que se soube quaes tinham sido os belos olhos 


que custaram a vida ao ilustre espada Enrico. 


José MoNTET. 


tes 


DAS PEQUENAS NACIONALIDADES EUROPEAS 


NH 
Republica de S. Marino 


A republica de S. Marino vive independente e feliz no seu 
pequeno ninho do monte Titan, sobre rochedos alcantilados que 
distam do Adriatico apenas quinze kilometros. 

No topo da montanha, dominando todo o territorio da repu- 
blica, ergue-se a fortaleza da Rocca, com as suas velhas mura- 
lhas denegridas,—e à sua torre quadrada, cujo sino, tangido nos 
momentos solemnes, falla em nome da patria. 

A cidade, que offerece um aspecto verdadeiramente origi- 
nal, porque as ruas são formadas pela sobreposição de degraus, 
isto é, verdadeiras escadas de pedra, possue, além da fortaleza 
da Rocca, alguns monumentos notaveis, taes são o palacio do 
conselho soberano, onde se enfileiram em galeria os bustos e re- 
tratos dos cidadãos illustres de S. Marino; a egreja d'esta mes- 
ma drieaçãa (cathedral) de tres naves, de uma architectura 
simples e elegante, contendo os tumulos venerandos de S. Marinus, 
patrono da cidade, fundador da republica, e do consul Onofri, 
Yae da Palia, falecido em 1823; varias outras egrejas e quatro 
conventos; 0 palacio da justiça, vasto é commodo; e ao sopé da 
ns se monumento se lhe pode chamar, a famosa gruta de 

iequa-viva. 

A cidade, como já tivemos cccasião de dizer, conta unica- 
mente 1,500 habitantes. 


O ALISTAMENTO DE UM RECRUTA 
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!) patrono da cidade e fandador da republica, em cujo tamulo 
se lê na cathedral a singela inscripção 


DIVO MARINO PATRONO 
LIRERTATIS AUCTORI 


fui um pedreiro dalmata, que no tempo da perseguição de Dio- 
cleciano aos christãos, vivia em Rimini empregado na construc- 
ção da ponte. Chamava-se Marinus, e por conhecer o monte Ti- 
tan, onde ia algumas vezes escolher pedra para a obra, lembrou- 
se de que aqueile monte podia offerecer um seguro refagio aos 
christãos perseguidos. 

O bispo de Rimini, monsenhor Gaudenzio, conhecendo a pie- 
dade de Marinus, associou-o ao padre Leo na missão de propa- 
gar o christianismo, tão duramente combatido por Diocleciano. 

Não tardou muito que o bom Marinus, tendo-se elle proprio 
refugiado n'uma gruta do monte Titan, se visse rodeiado pelos 
seus companheiros de infortunio, que escutavam com enlevo as 
suas cathequeses e criam em prodigios por elle realisados. 

Habitava perto uma dama romana, chamada Feli i 
tinha dois filhos, e era encarniçada inimiga dos christãos. Chegou 
até ao palacio desta matrona a fama do eremita Mari us, € im- 
mediatamente estimulou ella seus filhos a irem castigar a au- 
dacia do pedreiro christão que ousava apostolisar nos seus do- 
minios. 

Por ohedecer às instigações maternas, deram-se pressa os 
dois moços em procurar o eremita, que com dedicada firmesa re- 
cebeu sereno as ameaças e vexames (los filhos da matrona. Mas 
como elles se houvessem exposto aos rigores do Leno pOr apres- 
sarem a jornada, chegaram a casa doentes e, poucos dias volvi- 
dos, estavam gravemente enfermos. 

Entrou-se de escrupulos a mãe sobre a causa da doença, at- 
tribuindo-a a castigo divino e, por que o seu coração chorava 
lagrimas de sangue ao vêr os filhos em imminente perigo de vi- 
da, resolveu ir pedir a Marinus a intercessão das suas orações e 
cuidados para salval-os. 

O eremita accedeu piedosamente, os dois moços melhoraram 
e a conversão de toda a familia de Felicissima veio coroar este 
prodigio. Ella mesma, querendo testemunhar a Marinus o seu re- 
conhecimento, doou-lhe como propriedade todo o monte Titan. 

Fortalecido por esta inesperada protecção, Marinus poude en- 
trar mais desembaraçad» na organisação de uma pequena com- 
muna religiosa, em que a vida piedosa dos habitantes era ampa- 
rada por modestos trabalhos mecanicos, que chegavam tambem 
para manter a decencia do culto divino no templo que Marinus e 
08 seus companheiros de trabalho e virtude acabavam de erigir. 

Foi pois d'esse pequeno grupo de homens livres e bjns, reu- 
nidos pelos laços da fraternidade christã e social, que nasceu a 
republica de S. Marino, predestinada a ser um baluarte da liber- 
dade, defendido pela natureza com os alcantis inaccessiveis do 
monte Titan. 

Depois que o imperio romano do Occidente baqueou, e que 
toda a Italia se achara mergulhada na solidão, in soliludine va- 
cat terra, aMligida pelas incursões dos lombardos, pelas devasta- 

'0es dos mussulmanos e ainda pelas violencias dos imperadores 

lo Oriente, a communa de S. Marino, graças à sua posição ex- 
cepcional, poude proseguir tranquilamente na obra da sua orga- 
nisação social e da sua facil defesa contra os barbaros, por isso 
que às proprias condições do terreno a favoreciam. 

Foi assim que os habitantes de S. Marino, em vez de alargar 
o seu territorio pela força das armas, como quasi todos os outros 
povos, se acharam habilitadus a augmental-o por meios legaes e 
pacificos, affirmando desde todo o principio o seu respeito pelo 
direito de propriedade, comprando terras aos senhores de Car- 
pegna e ao mosteiro de S. Gregorio in Conca. 

A lucta, porem, dos guelfos e gibelinos, transportada da 
Allemanha para a Italia, não tardou a degenerar em rixas pes- 
soaes entre Os guelfos partidarios da independencia italiana, pro- 
tegidos pelo papa, é os gibelinos, protegidos pela casa de Suabia, 
que pretendiam escravisar a peninsula itala. Então, como se ti- 
nha visto em Roma no tempo de Marino e Scylla, a guerra civil 
ardeu entre nobres e plebeus, representando Os gibelinos a aris- 
tocracia e os guelfos a democracia. 

Ora o territorio da communa de S. Marino estava encravado 
no condado de Montefeltro, cujos habitantes pertenciam na quasi 
totalidade ao partido dos gibelinos. Esta circumstancia fez com 
que S, Marino se achasse envolvida tambem na lucta, ao lado dos 
Bibelinos de Montefeltro, commandados pelo conde Guido. Mas 
esta sangrenta contenda terminou felizmente em 4292 pela paz 
de Romana, quando já a independencia de S. Marino havia sido 
reconhecida authenticamente por uma sentença do contencioso 
administrativo. 

Foi o caso que o conego Theodorico, que em nome do bispo 
de Arezzo admlnistrava o condado de Montefeltro, pretendera 
cobrar impostos na communa de S. Marino. Os Jenses rea- 
giram, e o bispo, a cojo conhecimento subira a estão, não quiz 
empregar os meios violentos que certamente lhe aconselhava o 
conego. Por commum accordo conflou-se a arbitragem do litigio 
ao juz de Rimini, magistrado integro o esclarecido que, exami- 
Tando os factos, julgou no sentido de isentar os marinenses ao 


. 


pagamento de contribuições à mitra de Arezzo, por isso que 
constituíam uma comuna independente e livre. 

A questão parecia finda, quando os podestás Feretrinos sus- 
citaram uma identica pretensão. Os marinenses appellaram para 
a decisão do papa Bonifacio, que confiou o estudo da questão a 
dois prelados assistentes ao solio pontificio, os quaes por sua vez 
delegaram a causa ao abbade do mosteiro de Santo Anastasio, 
situado a trez milhas de S. Marino, na diocese Feretrina. 

Não consta de documentos conhecidos a resulução do pleito, 
mas parece fóra de duvida que fôra favoravel aos marinenses, 
por isso que tambem não ha noticia de novas exigencias por par- 
te dos podestás Feretrinos. 

Não obstante, a independencia de S. Marino não ficára ainda 
definitivamente garantida contra novos ataques. 

O bispo de Montefeltro, Uberto, tendo tido querellas com os 
marinenses, obrigou-os a repellirem-n'os energicamente com as 
armas na mão. 

o o Benvenuto, successor de Uberto, foi obrigado, pelas 
victorias dos marinenses, a assigaar a paz em 1320, Mas Benve- 
noto jurou tirar vingança deste vexame, e para o conseguir lem- 
brou-se de recorrer a um processo ardiloso. acreditar ao pa- 
pa João XXII, energicamente empenhado em aflirmar a imperio- 
sa auctoridade da thiara, que a acquisição do territorio de 5. 
Marino era muito conveniente aos interesses da diocese Feretry 
na, quando o que Benvenuto desejava era que o territorio de S. 
Marino, encorporado ostensivamente a Rimini, ficasse em poder 
dos Salatesta, inimigos antigos do povo do Titan. 

O papa encarregou um legado de estudar a questão, mas 
em presença da attitude vigorosa dos marinenses, Rimini e os 
Malatesta tiveram que assignar a paz. 

Algum tempo depois, 0 bispo Benvenuto fôra expulso por o 
bastardo Nicolau de Montefeltro. Deposto e abandonado, foi a 5. 
Marino que teve de ir pedir asylo,—a S. Marino cuja indepen- 
dencia tempo antes quizera vender! 

E S. Marino recebeu-o, dando-lhe asylo seguro! 

Com rasão escreve Raymond de Bayer: «Quo bello elogio 
Lt um povo, o que resulta d'este fasto censagrado pela histo- 
Fiat» 

Comtudo esta lição não bastou a confundir os prelados de 
Montefeltro, que successivamente tentaram submetter S, Marino. 
Um d'elles, o bispo Claro, chegou a corromper um marinense, 
Giacomo Pelizzarro, que lhe devia entregar a cidadella. Mas à 
traição fui descoberta, e Pelizzarro condemnado à morte, Outro 
bispe, Benedetto, renovou as tentativas do seu antecessor Ben- 
venuto. O papa Bonifacio, dando-lhe ouvidos, concedeu-lhe, para 
armar 0 laço, uma jurisdicção espiritual susceptivel de transfor- 
mar-se um dia em poder temporal. Os marinenses mostraram-se 
indiferentes e calmos, e essa attitude firme e digna, auxiliad: 
pelos condes de Urbino, fez mallograr mais esta nova pretensão 
da mitra de Montefeltro. 


(Continúa). 


ALDERTO PIMENTEL. 


O VESTIDO NUPCIAL 


IMITAÇÃO) 


Chamaya-se Celeste, e nunca este nome, de uma suavidade 
dulcissima, fóra mais bem empregado do que na meiga e delicada 
protogonista do nosso singelo conto. 

Celeste era branca e loira, —de um loiro pallido de vinhet; 
ingleza, de uma brancura transparente de porcellana fina. No 
oval purissimo do seu rosto, nas linhas ondulantes dos seus con- 
tornos graciosos e flexiveis, havia algama coisa de ethereo e inde- 
finivel, que nos fazia lembrar vagamente aquellas virgens ideaes 
das balladas germanicas. 

Ainda muito creança, ficara Celeste orphã de pae. Pairava-lhe 
o luto por sobre os alvores da sua juventude, e 0 luto arrastara 
comsigo, entre lagrimas e soluços, as crueis amarguras do desam- 

e da miseria. Y 

Ficara-lhe no mundo apenas o coração extremoso de sua mãe, 
e a confiança suprema que dá a fé ilimitada na misericordia di- 
vina. E por que ambas—mãe e filha—eram habilissimas em todos 
os lavores domesticos, em todos os primores da agulha, encara- 
ram, cheias de coragem, a sua situação realmente critica, e dei- 
taram-se confiadas ao trabalho, unico recurso com que podiam 
contar para occorrerem, ainda que parcamente, às necessidades 
da sua vida. 

Com uma tenacidade persistente e laboriosa, lograram collo- 
car-se ao abrigo de privações. As suas obras eram perfeitissimas, 
e por isso nunca o trabalho lhes escasseava, o que lhes garantia 
a subsistencia emquanto não as abandonassem as forças physicas. 

jogaram, portanto, a considerar-se relativamente ditosas. 

O trabalho era violento e excessivo, e a delicada saude de 

Celeste resentiu-se logo da fadiga. Em pouco tempo as rosas das 
suas faces apagaram-se inteiramente, e a pallidez do seu adora- 
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vel rosto tornou-se mais pronunciada e mais diaphana. Comtudo, 
a energia moral não a abandonava um momento, e a pobre m 
nina resignava-se com as inclemencias do seu destino, acredi- 
tando cegamente que, depois de tantos espinhos, lhe havia de ser 
dado colher nos fluridos rosaes da vida algumas flores inebrian- 
tes de perfume. 

A vida de Celeste era q mais recatada possivel. Apenas sahia 
de dias a dias, e em companhia de sua mãe, para entregar as 
nbras concluidas. Afóra esses rapidos passeios, à sua unica 
tracção consistia em assomar à janella, ao cahir das tardes ame- 
nas, e n'alguns curtos momentos em que dava treguas aos seus 
labores, espraiar a vista ao longo da estreita rua em que habita- 
va, olhando, leeahiás nara a multidão que perpassava, n'um bor- 
borinho ruidoso cheio de animação e de vida. E 

O amor, porém, adejava perto da pobre creança, e um dia 
veio roçar-lhe com as suas azas de fogo o coração até ali adorme- 
cido na mais descuidosa tranquilidade. Desde esse dia Celeste 
entregou-se com menos assiduidade à sua costura, distrahia-se 
«om frequencia, e suspendendo o trabalho, muitas vezes se que- 
dava pensativa, com os formosos olhos afogados n'uma doce lan- 

uidez. 

a O namorado de Celeste era um elegante rapaz, sentimental 
e apaixonado, que em cartas repassadas de ternura lhe descrevia, 
com o fogo do mais vehemente enthusiasmo, o violento amor que 
ella lhe inspirara. Acerescia a isto ser pallido, de estatura deli- 
cada. e possuir um bigodinho loiro correctamente frisado nas 
guias—predicados estes de grande valor para um rapaz que se 
propõe dar assedio a um coração feminino. 

Não é, pois, para admirar que Celeste se entregasse com a 
ellusiva ternura áquelle primeiro amor, que lhe fazia vibrar 
no intimo do peito umas sensações deliciosas e estranhas. 

A linguagem de Arthur era eloquente e persuasiva, caricio- 
«a é terna, é à pobre creança facilmente se convenceu de que 
era amada com sincero ardor por aquelle rapaz, que com tão 
impetuosa verbosidade sabia descrever os seus sentimentos. 

E para sermos justos, devemos dizer que os protestos do 
enamorado moço não eram apenas um artifício refalsado, uma 
simples armadilha de que elle usasse para mais facilmente ha- 
ver às mãos a timida pomba cuja posse ambicionava. 

Arthur amava Celeste, Educado nos habitos de uma vida 
louca é estragada, acostumado unicamente a aventuras faceis 
com bellezas venaes, surprehendera-o e captivara-o de um modo 
singular aquella delicada e ingenua creança, aquelle doce con- 
juncto de bondade e de pureza, digna em tudo da mais respei- 
tosa adoração. É 

Eram por isso generosos e honestos os seus propositos. 
tava sinceramente convencido de que seria feliz se lhe desse o 
seu nome, assegurando-se assim à posse tranquilla da mais can- 
dida e formosa creatura que até então conhecera. 

Firme n'esta ideia, que lhe exaltava a imaginação, natural- 
mente enthusiasta e ardente, tratou de ir pedil-a em casamento. 

Para Celeste foi este o dia mais feliz de toda a sua vida. Ar- 
thur pintava-lhe com as mais brilhantes côres o risonho futuro 
que lhe oferecia, e renovou mil vezes os seus protestos de um 
amor eterno; ella, com a cega confiança da innocencia, em tudo 
acreditou, e assim contrahiram ambos, no meio da mais effusiva 
alegria, a solemne obrigação de pertencerem um ao outro por 
toda a vida. 


A mãe de Celeste é que se mantinha n'uma circumspecta 
reserva para com o noivo de sua filha. A sua rasão, esclarecida 
pela experiencia do mundo, não ignorava os perigos de símilhan. 
tes afleições, e não era por isso de admirar que uma tal ou qual 
desconfiança toldasse aos seus olhos aquelle horisonte côr de ro- 
sa, onde a ingenua e credula menina só descortinava o amor e a 
felicidade. ; 

Comtudo, o procedimento de Arthur era para destruir total- 
mente essas suspeitas. A sua paixão, longe de esfriar, parecia 
recrudescer de dia para dia, * não havia obstaculos que elle não 
superasse para abreviar o enlace consagrado e legitimo, que tão 
solfregamente mostrava desejar, como um penhor da mais inal- 
teravel ventura. 

As despezas do enxoval da noiva deviam correr todas por 
sua conta. Élle queria que Celeste brilhasse à par das mais Del- 
las, não só pela sua formosura, como tambem peio esplendor das 
suas toilettes, é não ignorava que as economias mais restrictas 
da pobre menina nem mesmo ao cabo de longos mezes chega- 
riam para adquirir o mais modesto vestido de noivado. 
ha Esse vestido quiz Celeste fazel-o por suas mãos. Enpenhou 
n'esse trabalho todos os seus esforços, toda a sua pericia inexce- 
divel; consumiu com elle noites inteiras de vigilia, em que a sua 
mente se povoava de douradas e radiantes ilusões, emquanto as 
suas mãos habilissimas se entregavam ao lavor da obra, que afi- 
nal ficou um verdadeiro primor. 

w -Marcou-se o dia em que devia celebrar-se o consorcio. Ce- 
leste sentia-se louca de alegria, imaginando-se já unida para sem- 

re ao homem que tão profundamente idolatrava. Ia ser esposa, 
Britar na sociedade, levar, emfim, uma existencia replecta de 
amor e de jubilos! T 

Por uma inexplicavel transformação, porém, Arthur entrou 
de repente a mostrar-se menos apaixonado e menos assiduo. Ce- 


leste não podia attingir as causas de tão subita mudança, que 
profundamente a martyrisava; mas os juramentos do seu noivo, 


seu espirito. 

- Ainda decorreram assim algumas semanas. Por fim Arthur 
não podia já disfarçar o seu enfado, que cada vez era mais visi- 
vel. Veio então uma circumstancia inesperada precipitar os acon- 
tecimentos.. 

. Um visinho de Celeste entrou a requestal-a com a maior in 
sistencia, embora sem o menor resultado; e Arthur, sabedor d'is- 
to, agarrou-se ao pretexto que tão favoravelmente se lhe offere- 
cia, e depois de increpar Celeste, com a maior dureza, de desleal 
e de traidora, declarou o rompimento. A pobre menina ainda ten- 
tou a reconciliação, buscando justificar-se, mas tudo debalde. Ar- 
thur foi inexoravel para com a pretendida falta, e dias depois di- 
rigia a Celeste uma carta, dizendo-lhe que estavam concluidas as 
suas relações e que partia para o estrangeiro. 

Ferida tão descaroadamente, no mais intimo do coração, pela 
selta hervada do infortunio e da perfidia. Celeste, nos primeiros 
momentos, ficou verdadeiramente allucinada. A sua dôr foi tão 
profunda é amarga, que a infeliz, sem forças para supportal-a, ca- 
hiu de cama, gravemente enferma. 

- Prolongou-se a doença, e em resultado d'ella, sendo-lhe pro- 
hibido todo o trabalho, os seus recursos depressa se esgotaram. 
Por fim entrou em convalescença. O medico que lhe assistia di 
elarou estar curada a enfermidade do corpo, mas ser incuravel à 
da alma. A pobre creança passava os dias chorando, com o pen- 
samento constantemente fixo n'aquelle que tão perfidamente tra- 
hira as suas promessas 4 os seus juramentos. 

Para occorrer às custosas despezas de um tratamento rigo- 
roso, como o que fôra prescripto à enferma, tudo foi vendido ou 
empenhado, de modo que, em pouco tempo mãe e filha estavam 
reduzidas às circumstancias mais críticas. Já lhes não restava 
senão o vestido destinado ao casamento de Celeste. 

Até e tinha-o guardado religiosamente, porque a idéa 
de se desfazer d'elle a afligia tanto como se se tratasse de lhe 
arrancar um pedaço da sua alma. Queria conserval-o, como re- 


a onção das illusorias esperanças que alimentara, durante os 
dias de felicidade que consumira trabalhando n'elle; mas até 
d'essa mesma consolação teve de privar-se, e um dia, depois de 
muito hesitar, resolveu-se a procurar quem lhe quizesse ficar com 
o vestido. 

- No seu intimo, quasi desejava Celeste que ninguem o 
quizesse, mas não succedeu assim. Uma menina abastada, que es- 
tava para casar, mandou-lhe recado para que levasse O vestido a 
sua casa, afim de ajustar a compra, no caso de lhe agradar. Ce- 
leste encheu-sc de animo para consumar aquelle sacrifício que a 
necessidade lhe impunha, e dirigiu-se à casa indicada. A elegan- 
cia do corte, 0 primor dos enfeites, e o bem acabado da obra em 
geral, foi encarecido e exaltado com palavras de louvor. O nego- 
cio concluiu-se logo, e Celeste, depuis de receber o preço con- 
vencionado, ia a retirar-se, chorando de pesar e de agradecimen- 
to pela generosidade da compradora, quando uma creada, entre- 
abrindo a porta, soltou estas palavras em tom confidencial: 

=) sr. Arthur anca Te gou cod de pedir à menina que o des- 
culpasse de se haver retirado sem se despedir, o que bi devido 
a uma causa imperiosa é urgente. 

- Celeste, que estava já à entrada da porta, deteve-se ao 9u- 
vir o nome de Arthur, como se à houvessem pregado n'aquelle 
local. Depois, voltou-se de subito, e caindo Ge joelhos, em attitu- 
de mapntentia, exclamou com a voz afogada em prant 

—Minha senhora, desculpe-me V. Ex." se sou indisereta, mas 
diga-me por piedade: esse cavalheiro, cujo nome vuvi ha pouco 
pronunciar, tem o appellido de Vasconcellos? 

+  —Exactamente... Dar-se-ha caso que o conheça? E' meu 
primo e ao mesmo tempo meu noivo. 

Não ouviu mais nada. No estado de fraqueza em que se ei 
contrava, não poude resistir à noticia. As pernas fraquejaram-lhe, 
accommetteu-a um viole: imo ataque de tosse, e em seguida 
cahiu redondamente no chão, presa de um terrivel deliquio. 


Celeste foi transportada immediatamente para sua casa, mas 
a enfermidade d'esta vez era mortal. Não houve esforços huma- 
nos capazes de salval-a. Ao cabo de um mez, abria-se no cel 
terio uma cova, destinada a 1eceber o corpo inanimado da des- 
ditosa creança, que expirava serena e tranquila, consagrando o 
seu ultimo pensamento áquelle que devia ter sido o seu noivo, 
e que afinal não foi mais do que o algoz da sua existencia. 

Nesse mesmo dia, os jornaes de Lisboa, nas secções desti- 
nadas à chronica da sociedade elegante, noticiavam minuciosa- 
mente o auspicioso enlace de Arthur de Vasconcellos—um cava- 
Iheiro muito digno e muito distincto—com a sua elegante e for- 
mosa prima, D. Beatriz d'Almeida. 


MAGALHÃES FONSECA. 


CAMINHOS DE FERRO AEREOS, EM NEW-YORK 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


O PIANISTA FRANZ LISTA 


Falleceu ha dias em Bayretb, na Baviera, este famosa pia- 
nista, sem contestação o primeiro do mundo. 

Franz Listz nascera à 22 de outubro de 1809 em Raiding, na 
Hungria. Começou à sua vida artistica aos seis annos de edade; 
aos nove dava O primeiro concerto de piano; e aos dezeseis en- 
lhusiasmava calorosamente os professores e amadores em Paris. 

O grande pianista deixa muitas composições de notavel bel- 
leza, e uma serie de polemicas, ácerca de assumptos artísticos, 
em que apresentou outro aspecto do seu privilegiado engenho. A 
controversia mais afamada foi a que sustentou com Thalberg. 

Listz fez parte do trinmvirato Listz— Wagoer—Schumano. 

A sua reputação artistica attingiu um grau superior à tudo 
quanto podia imaginar-se. Listz teve uma legião de mulheres fa- 
naticas e enamoradas pelo seu talento. Entre ellas, contaram-se 
até princezas de sangue. 


ILHA DO BISPO 


A nossa estampa representa a ilha do Bispo, no Gran Menau, 
costa do Maine. 

Bricher, um paisagista muito notavel, vendo o aspecto formo- 
sissimo d'aquella Ilha, não poude resistir à tentação de o repro- 
duzir n'um quadro, e com tal verdade e tanta arte 0 fez, que o seu 
trabalho é ainda hoje considerado na America como um dos mais 
valiosos que os seus habeis pinceis teem produzido. 


O ALISTAMENTO DE UM RECRUTA 


Eil-o ali, O triste, prestes a trocar a enxada pela espingarda, 
o lar pela caserna, o nome de baptismo por um simples numero. 
N'aquello tempo, ainda o recrutamento era aquillo que ali se vê 

a gravura. Hoje, o processo pelo qual se chamam às fileiras do 
exercito os mancebos, é muito outro. Mas se o processo variou, 
o recruta ficou e ficará sendo o mesmo. E se não, digam-nos se 
aquelle camponio do seculo passado não tem o mesmo aspecto, 
a mesma expressão alvar, e o mesmo dessoncertado gesto dos 
que ainda hoje vêmos chegar das nossas aldéas, aos quarteis da 
cidide, sobraçando o exiguo espolio, cuidadosamente embrulhado 
n'um lenço de chita de côres variegadas e vivas. 

O quadro está primorosamente composto, e d'entre todas as 
figuras sobresãe, pela naturalidade com que está desenhada, a 
do recruta, que é, sem duvida, a principal da téla. Por ella vê- 
mos que nao só os recrutas d'este seculo continuam a ser o que 
eram os do seculo passado, mas que em todos os paizes têem o 
mesmo aspecto simplorio e bonacheirão. A's vezes, porém, sob 
ama apparencia quasi idiota, occulta-se o arrojo e o valor de um 

eroe, 


CAMINHOS DE FERRO AÉREOS, EM NE W-YORK 


Em Now-York, como em todas as grandes cidades dos Esta- 
dos-Unidos e da Inglaterra, todos os homens que se entregam a 
qualquer ramo do commereio, tsem os eseriptorios no centro da 
cidade e a sua casa n'outro sitio distante do bulicio da popula- 
ção e da agitação dos negocios. Disto resulta que, às 9 horas da 
manhã e às 3 da tarde, um movimento consideravel de passag: 
ros se dirige d'um ponto para o outro. A configuração de New- 
York, edificada n'uma lingua de terra em forma de dedo, muito 
estreita e muito alongada, eatre Hudson e o rio d'Este, obriga os 
«commerciantes a fazerem longos trajectos para ir da extremida- 
de deste dedo, onde está o centro commercial, para a outra onde 
estão construidas as casas particulares. Foi para diminuir as dis- 
tancias que se construiram os caminhos de ferro aereos, represen- 
tados na nossa gravura. 

Columnas de ferro rectangulares, com vinte centimetros por 
lado, dispostas isoladamente, sustentam uma via ferrea com as 
suas locomotivas, os seus rails 6 os seus wagons, como os postes 
que marginam os nossos caminhos de ferro sustentam os fios te- 
Jegraphicos. 

A rua estende-se a perder de vista, sempre em linha recta, 
ladeada por casas axadresadas, com riscos brancos, a imitar tijolo. 

De cada lado da rua, por cima das cabeças dos cavallos, 
sustentada por columnas de ferro, assenta a linha ferrea. Por 
baixo, circula a multidão, trotam carruagens às dezenas, vibram 
com intensidade as vozes estridulas de milhares de vendedores 
ambulantes. 


Para evitar os descarrilamentos, a via está mettida entre 
fortes barrotes; uma carruagem que salte fóra da linha, não po- 
de de modo algum precipitar-se na rua. 

. O preço de cada viagem, n'estes caminhos de ferro, é de 100 
réis, seja qual fôr a extensão percorrida. 


O ASCENSOR MECHANICO DA CALÇADA DO LAVRA 


Foi este o primeiro ascensor mechanico que se estabeleceu 
em Lisboa. Depois delle, fez-se o da calçada da Gloria e vão ain- 
da montar-se outros, de reconhecida utilidade, taes como os das 
calçadas da Estrella e da Graça. 

A empreza dos ascensores mechanicos afigura-se-nos desti- 
nada a um brilhante futuro na capital. Os dois que já fanccionam, 
teem tido um movimento assombroso, representado por milhares 
de bilhetes vendidos. Por aqui póde avaliar-se o resultado que 
darão à empreza as outras linhas projectadas. 


. 

A nossa gravura representa a subida é a descida dos carros 
no plano inclinado da calçada do Lavra, a estação ao cimo da 
rampa, e um dos carros preparando-se para a descida. 


. 


As acanhadas dimensões do nosso semanario inhibem-nos 
de fazer a descripção do material circulante do ascensor e do 
mechanismo do seu movimento. 


EM FAMILIA 


(PASSATEMPOS) 


Charadas 
NOVISSINAS 


(A A. Felix Candeira) 


A primeira é comparativo d'este sentimento—1—1. 
Este appellido, em Melgaço, provoca à hilaridade—3 — 1. 
Lançado esta vogal no Oceano, verás um verbo—i—2. 


Lisboa. J. BELLINGE DA MATTA. 


(A Francisco P. Campos) 


Esta interjeição suja esta planta—i—4, 
Na musica, nas portas e nas albardas—1—2. 


Porto. A. JuLio DA Siva Meto, 


Esta adverbio e este numero, na musica, formam esta mu- 

lher—4—1—1. 

Faro. CAROLINA, 
Não é triste esta provincia, porque corre—t—2. 


Este appellido corre para esta arina—3—2. 
Temos esta interjeição na musica e nas flores—1—1—1. 


Faro. CANDIDA, 


EM VERSO 


E impropria d'homem serio, 
Por ser dissim —f 
Se procuram nas imagens, —1 
Com certeza me acharão, 
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Que conceito devo dar 
A tão pobre charadita? 
Não sei bem, mas é mister, 
Para ficar mais bonita; 
E portanto elle ahi vae, 
Reparem bem no que diz: 
"E" bem facil de encontrar, 
«Se pegar no seu nariz.» 


Santa Comba-Dão. Ricardo D'ÁLMEIDA. 


EM QUADRO 


-  Banhada pelos mares ruidosos, 

+» + congénere da argilla e do granito, 

“+ voubaram-te os romanos poderosos 
e por todos os tristes és maldito! 


Porto. MM 4 M. 


Logogriphos 
(Por lettras) 


E" parte essencial da vida humana —1, 4 

E vive lá nas ondas do Oceano, —1, 40, 9, 7, 
Sim! no mar alteroso!—4, 5, 3, 4,40 

No campo de batalha tem denodo,—6, 40,9, 4, 12 

Aos historiadores causa damno,—4, à, 6, 

Tão perfida, malvada... alma de lodo! — 


O conceito não é diMsultoso: 
Não vá buscal-o a Roma, ao Oriente, 
Hoje vive. Quer mais, meu curioso? 


Porto. MM &M. 


Pergunta à 


ocente 


Qual o peixe, meus leitor's, 

— Não ereiam ser isto tretas— 
Que pra imitar os peraltas, 
Tambem usá de lunetas?! 


Vizeu, PrquExo AxtONIHO. 


Tnigma (salto de cavalto) 


a 
mo !)Não( 


| 
gun men a | 
EM 


( 
w des, sa, ) tel ('gual| pri | 
ll 
Elia: ! 
pda jbel | se | for | du e 


A [Sim vi i | ma 
E E áles 
la, | é mu mu | tra | lher 
é 
Começa e acaba nas casas descguacs. 
Porto. MM &M. 


Decifrações 


DAS CHARADAS NOVISsIMAS:— Picapau—Novella— Bambolina— 
Pezacova—Odemira-—Violairo —Bistorta—Gramata— Arpão. 

DAs cHARADAS EM vRRSO:—Pandemo— Eupatorio. 

DAS CHARADAS TELEGRAMMAS: —Lagosta—moadão —querena 
E ndo —gagata—parada—basalto —caráco —pataco—barata— 


Dos Loco 
Do exignv—liypsipyle. 
Do PROBLEMA DO N.º 2 —16 kilogrammas. 


So = 
A RIR 


Uma menina ca Baixa diz, entre amigas: 
—Aborreço de marte esta moda dos vestidos curtos! 
—Porque' by 

— Porque, quando ha lama, não se podem levantar. 


— Encontrei hoje o Silveira, que me disse friamente: 
—h essoas que nunca estão contentes! Acabo de fallar 
com um individuo, que lastimou o tempo em que tinha calos nos 
pés. es 
—fQue original! E 
E" verdade que esse individuo tem h, 


ua pernas de 


é está dando ao papá a sua lição de Historia sagrada, e 
pergunta-lhe: . 

—Dize-me, papásinho: qual é a rasão porque 
depois de resuscitar, apareceu primeiro às mulhe! : 
perque queria que a noticia se espalhasse mais de- 


UM CONSELHO POR SEMANA 


AGUA VEGETO-MI 


NERAL 


15 a 20 grammas 
1:000 ” 


tivo poderoso para inflammações e 
Juntando-se-lhe uma ou duas colheres de aguard 5 
a agua de Goulard, geralmente empregada para golpes, 
pes, queimaduras e frieiras. 


TRAÇOS DA TISTORIA CONTEMPORANEA 


A fé 


os tratados 
(SANTA ALLIANÇA) 
pu 


O congresso de Vienna impozera-se o dever de restaurar a 
Europa, satisfazendo todos os desejos desenfreados dos grandes 
e dos pequenos principes e mantendo entre as potencias uma 
ecio de equilibrio de forças. Considerára egualmente indis- 
pensavel levantar uma forte barreira diante do espirito novo que 

campeava em França, passava todas as fronteiras, e, mais temi- 
vel que os exercitos de Buonaparte, continuava À ameaçar o di- 
reito di ue devia ser sustentado em toda à 
Conseguiram, porém, o seu intento os sobe 
nes e os diplomatas que, com esse duplo fim, tr 
Vienna desde 4 de novembro de 1814 a 9 de junho de 1815? 
Que resta hoje d'esse edificio levantado pela acta final do 
congresso? 
Faça-se esta pergunta à carta geopraphica da Europa em 
1886. que ella responderá eloquentemento. 
Os acontecimentos passam depressa, deixando apenas uma 
1 ligeira impressão na memoria dos contemporaneos, e é por isso 
que vamos d:serever aqui, de um modo synthetico, mas preciso, 
as transformações successivas eflectuadas desde 1815 na consti- 
tuição politica e territorial da Europa, sahida do Congresso de 
Vievna, o maior acontecimento diplomatico do seculo XIX. 

Historiaremos com imparcialidade e dando a palavra aos fa- 
ctos. 

Os homens ilustres que edificaram a Europa de 1815 traba- 
lharam sobra areia, é em vez de darem por alicerces à sua obra 
o prograsso da humanidade, a evolução natural dos individuos e 
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«+ dos povos para a liberdade e para a justiça, só se preoseuparam 
com a ambição egoista de alguas principes, e com n regresso ás 
instituições antiquadas, que já não corcespondiam aos costumes, 
às necessidades 6 às aspirações das nações moderaas. 

O Congresso, nas suas deliberações, não se importou com os 
povos propriamente ditos. Os documentos diplomaticos da epoca 
abundam em addições ou subtrações, cujos algarismos, alinhados 
uns debaixo dos outros, representam almas lançadas a credito 
ou a debito deste ou d'aquelle feliz mortal de sangue azul. A 
ambição armada e a intriga bem succedida fizeram 0 resto. 

Neste singular balanço (permitta-se-nos mais este termo 
commercial), de 1815, em que à humanidade foi tratada como um 
objecto de trafico, veem-se declarações, compromissos, tratados, 
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um arsenal inteiro de medidas repressivas, imaginadas e adopta- 
das com o fim de impedir a emancipação dos povos, e, coma uma 
suprema trincheira levantada diante da soberania nacional. o di- 
reito de intervenção em todos os reinos, estipulado pela Europa 
da Santa Alliança, que o principe de Metternich transformou 
n'uma agencia de politica internacional. 

A ideia de uma liga permanente, estabelecida entre os sobe- 
ranos, fôra aventada durante os cem dias (20 de março a 29 de 
junho de 1813), pelo imperador Alexandre, o mystico christão. 
Segundo as memorias d'esse tempo, foi a sr." de Krudner quem 
lhe dictou o tratado da «Santa Aliança,» cujo primeiro artigo 
foi assim redigido: 


«Era conformidade com as palavras das Santas Escripturas, que 
ordenam & todos os homens que se olhem como irmãos, Os tres mo- 


narchas contratantes (russo, prussiano, e austriaco) ficarão unidos 
por laços indissoluveis, e, considerando-se como compatriotas, pres- 
tarão uns aos outros, em qualquer occasião e logar, assistencia, aju- 
da e socorro; sendo para os seus subditos e exercitos como paes de 
família, dirigii-os-hão no mesmo espirito de fraternidade, visto es- 
tarem animados a proteger a religião, a paz e a justiça.» 


Este tratado, que tem a data de 26 de setembro de 1815 e 
as assigoaturas de Frederico, Guilherme e Alexandre, foi apre- 
sentado aos lords Wellington e Castlereagh, os quaes responde- 
ram que «o parlamento, composto de homens positivos, só daria 
a sua adhesão a um tratado de soccorro ou alliança, é nunca à 
uma simples declaração de principios biblicos, que faria retroga- 
dar a Inglaterra ás epocas dos santos e de Cromwel.» 

O principe regente de Inglater- 
ra assignou por fim uma especie 
de adhesão ao tratado da Santa Al- 
liança, ao qual o principe de Met- 
ternich poude dar um caracter mais 
pratico pelo tratado de alliança ef- 
fectiva, concluido a 20 de novem- 
bro seguinte, entre as córtes da 
Austria, da Grã-Bretanha, da Prus- 
sia e da Russia. 

As potencias alliadas, preven- 
do que—«os mesmos principios re- 
volucionarios que teem sustentado 
a ultima usurpação criminosa, po- 
deriam ainda, sob outras formas, 
assolar a França e ameaçar tambem 
o repouso dos outros estados», — 
compromettiam-se a deliberar entre 
si—«as medidas necessarias para à 
segurança dos seus estados respec- 
tivos, e para à tranquillidade.»— 
Resolveram, além d'isso, que, em 
epocas determinadas, se celebras- 
sem reuniões em que seriam toma- 
das as medidas que mais salutares 
parevessem para 0 repouso e pros- 
peridade dos povos e para 08 se- 
nhores absolutos da Europa. A es- 
sas reuniões deveriam assistir os 
soberanos ou os seus ministros, 

D'esta resolução sahiram as 
declarações de Aix-Ja-Chapelle (no- 
vembro de 1848), confirmando mais 
uma vez à Santa Allisnça dos reis 
contra toda e qualquer tentativa re- 
volucionaria; e as do congresso de 
Troppau (dezembro de 4820), em 
que foi confirmado o principio de 
intervenção contra o carbonarismo, 
que em Napoles imposera uma 
ORE BIÇÃO ao rei das Duas Sici- 
ias. 


As potencias exerceram um di- 
reito incontestavel occupando-se a 
decretar em commum medidas de 
segurança contra os Estados, nos 
ques a mudança de governo, opera- 
a pela revolta, devia ter por conse 
quencia uma attitude hostil contra to- 
das as constituições e governos legi- 
timos. 


O principe de Metternich res- 
pondeu ao principe de Cemitille, 
enviado napolitano, que os sobera- 
nos alliados—«conservariam inva- 
riavelmente as instituições antigas 
contra os ataques dos innovadores 
e dos sectarios». 

Esta politica de intervenção 
armada, contra o direito popular, 
recebeu a sua consagração no con- 
gresso de Laybach (12 de maio 
de 1821). A Austria tornou-se o braço forte da Santa Al- 
liança, e occupou militarmente Napoles v o Piemonte. —«Os sobe- 
ranos, dizia uma circular, não poderam deixar de conhecer que 
só havia uma barreira a oppôr à essa torrente devastadora.» —a 
occupação estrangeira! Esta occupação cessou por deliberação 
do congresso de Verona (1i de dezembro de 1822). 

N'essa occasião ja os promotores da Santa Alliança haviam 
comprehendido, e talvez confessado mutuamente, que aquella re- 
pressão era um poderoso agente que ateiava 0 fogo da revolta 
no seio das nações opprimidas. 
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